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Âmbito do Curso
1. Bacteriologia
Morfologia e ultrastrutura bacterianas. Crescimento e morte bacterianas. Cultura de microrganismos.

Metabolismo e genética bacterianas. Mecanismos de patogenicidade bacteriana e defesas do hospedeiro. Estudo dos vários géneros bacterianos com interesse em Patologia Humana.

2. Micologia
Morfologia, reprodução, cultura e taxinomia dos fungos. Estudo dos principais fungos patogénicos para o Homem.

3. Parasitologia
Morfologia, ciclo de vida e acções patogénicas dos principais protozoários e metazoários parasitas do Homem.

4. Virologia
Características físico-químicas e estudo biológico dos vírus. Estudo de alguns vírus patogénicos para o Homem.

Corpo Docente 

	Doutor A. Freitas da Fonseca
	Professor Associado. Director do Serviço.

Encarregado da Regência

	Doutor Acácio Rodrigues
	Professor Auxiliar

	Doutora Cidália Pina Vaz
	Professora Auxiliar a 30%

	Mestre A. Pedro Fonseca
	Assistente

	Mestre Fernanda Campos
	Assistente convidada a 40%

	Licenciado Fernando Miguel Friões
	Assistente convidado a 40%

	Mestre Ana Paula Pacheco a)
	Assistente convidada 40%

	José Miguel Sá a)
	Monitor



a) Propostos a aguardar tomada de posse

Frequência e Avaliação

A obtenção de frequência na disciplina está condicionada à presença do aluno em 2/3 do total de presenças.

A frequência obtida dispensa o aluno que tenha transitado de ano sem aprovação em Microbiologia da obrigatoriedade de frequentar as aulas práticas, nos dois anos lectivos imediatamente seguidos àquele em que a obteve. No entanto estes alunos poderão frequentar as aulas práticas mas para isso terão de fazer o pedido por escrito, comprometendo-se à sua frequência.

Os alunos que não tenham transitado de ano perdem a frequência, isto é, terão novamente de frequentar as aulas práticas.

De acordo com a legislação em vigor, os alunos poderão optar pela avaliação segundo uma opção A e uma opção B.

A opção A é constituída por duas provas escritas (EE1) e (EE2) e uma prova oral (EO). Os alunos que obtiveram uma classificação igual ou superior a 10.50 valores estão dispensados da prova oral.

A opção B é constituída por uma única prova escrita (EE3) e do mesmo modo serão dispensados da prova oral se o resultado for igual ou superior a 10.50 valores.

Qualquer das provas escritas EE1, EE2 e EE3 serão constituídas por questões de resposta múltipla e/ou frases para assinalar V (verdadeira) ou F (falsa) bem como problemas que envolvam interpretação e aplicação de conhecimentos. O aluno terá de obter, uma classificação mínima igual ou superior a 8.50 valores (escala de 0 a 20) em qualquer das provas escritas (EE1, EE2 ou EE3).

Na opção A o resultado final das duas provas escritas será EE1 + EE2 caso a classificação seja superior a 8.50 valores,





       2

Ou EE1+EE2 + 1 EO quando for efectuado EO, isto é, as provas orais, quando existirem, 
              2
     2        constituem metade da nota final.

Na opção B o resultado final será o obtido segundo os mesmos cálculos que na opção A, mas haverá apenas uma prova escrita (EE3).

O exame da época de recurso será feito em moldes idênticos aos descritos para a opção B.

O aluno que optou pelo exame por duas provas de avaliação só poderá comparecer ao exame final (EE3) caso não tenha obtido aprovação na opção A.

Note bem: quer na opção A ou na opção B o aluno poderá solicitar sempre a realização de uma prova oral (EO) mesmo quando o resultado obtido nas provas escritas seja igual ou superior a 10.50 valores.

Plano de Estudos

De acordo com o tipo de matéria a ensinar haverá exposições teóricas (ET) e aulas práticas (AP).

As ET, em número de duas por semana, terão a duração de 50 minutos e serão dirigidas à totalidade dos alunos.

As AP, em número de duas por semana, terão a duração de 90 minutos e serão dirigidas a um grupo de alunos orientados por um docente e têm como finalidade familiarizar os alunos com os métodos e técnicas básicas da Microbiologia Médica.

Em algumas aulas práticas serão discutidos assuntos que, dado o seu carácter teórico-prático, não serão abordados nas ET.

Bibliografia

Como textos de estudo de base sugerem-se os seguintes livros:

Em Português:

Microbiologia, I II e III Volumes 

Coordenação Wanda  Ferreira e J. C. F. Sousa - Lidel,1998, 2000, 2002 

Microbiologia Médica. Coordenação Gustavo Nobre

Parte I. Bacteriologia Geral,1995 

Parte II. Bacteriologia Sistematica, 1996

Parte III. Micologia,1996 

Parte IV. Virologia, 1998 

Parte V. Parasitologia,1998

Edição dos Arquivos do Instituto Bacteriológico Câmara Pestana.

Tomos XX Suplemento 1,1995; XXI Suplemento l' 1996 e XXI Suplemento 2, 1996;XXII

Suplemento 1 e XXII Suplemento 2

Em Inglês

Medical Microbiology, 22ª  Ed.

Jawetz, Melnick & Adelberg's 

Brooks,Butel & Morse 

Appleton & Lange, 2001

Medical Microbiology, 4ª Ed.

Murray, Rosenthal,Kobayashi & Pfaller 

Mosby, 2002

Outros

Antibióticos antibacterianos

J.C.F. Sousa – Publicação Farmácia Portuguesa

         Associação Nacional das Farmácias 2001

Microbiology, 5ª Ed.

Prescott, Harley & Klein 

McGraw-Hill, 2002

Diagnostic Microbiology, 11ª ed.

Bailey & Scotts

Forbes, Sahm. & Weissfeld, 

Mosby, 2002

EXPOSIÇÕES TEÓRICAS

Bacteriologia

· Apresentação

· Introdução ao estudo da Microbiologia. Âmbito e programa da disciplina. Classificação dos seres vivos.

· Anatomia bacteriana: Aspectos ultrastruturais e bioquímicos dos vários componentes da célula bacteriana. Cápsula, camada mucóide ou glicocálice.

· Parede celular: mucopeptídeo e componentes especiais nas bactérias Gram positivo e Gram negativo. Degradação da parede celular: lisozima e autolisinas. Protoplastos, esferoplastos e formas L.

· Membrana citoplasmática: ultrastrutura e composição bioquímica.

· Compartimento intracelular: nucleóide, ribossomas e inclusões intracitoplasmáticas.

· Flagelos. Fímbrias. Esporo bacteriano.

· Metabolismo energético e assimilação bacteriana. Nutrição bacteriana


Análise cinética do crescimento e morte dos microrganismos

· Material genético bacteriano: estrutura e replicação. Alterações do genoma bacteriano.
Mutação e recombinação. Transformação, transdução, conjugação, transferência de plasmídeos e transposição.

· Populações microbianas autóctones do organismo humano.

· Género Staphylococcus.

· Género Streptococcus . Género Enterococcus
· Família Neisseriaceae. Género Neisseria.
Género Moraxella. Género Acinetobacter. Género Kingella.
· Família Enterobacteriaceae.

· Géneros Escherichia. Shigella. Salmonella. Klebsiella. Proteus. Morganella. Providencia.
· Género Vibrio.
Género Aeromonas. Género Plesiomonas.
Género Campylobacter. Género Helicobacter

· Família Pseudomonadaceae.

Família Legionellaceae.

· Género Corynebacterium. Género Bacillus. Género Listeria. 

· Género Haemophilus. Género Actinobacillus. Género Pasteurella. Género Bordetella. Género Gardnerella.
· Género Brucella. Género Yersinia (Família Enterobacteriaceae). Género Francisella. Género Pasteurella (Familia Pasteurellaceae).

· Género Mycobacteria. Género Nocardia. Género Actinomyces.

· Família Treponemataceae. Género Treponema. Género Borrelia. Género Leptospira.

· Molicutes. Género Mycoplasma. Género Ureaplasma
· Rickettsiae.

· Chlamydiae.

· Aspectos gerais das infecções por bactérias anaeróbias. Infecções por bactérias anaeróbias Gram negativo.

· Infecções por bactérias anaeróbias Gram positivo. Susceptibilidade das bactérias anaeróbias aos antimicrobianos
· Bactérias anaeróbias. Diagnóstico laboratorial.

Micologia

· Estrutura, metabolismo, crescimento e mecanismos de reprodução dos fungos.

· Classificação das micoses. Micoses superficiais, cutâneas, subcutâneas e disseminadas.

História natural das micoses. Micoses humanas em Portugal.

· Ptiríase (tinea) versicolor. Tinea nigra. Esporotricose. Micetoma.

· Dermatofitoses.

· Candidoses. Criptococose. Aspergilose. Histoplasmose.

· Antimicrobianos

Parasitologia
· Introdução geral à Parasitologia 

Taxonomia e nomenclatura dos parasitas 

Protozoários patogénicos para o Homem. 

Filo Sarcomastigophora. 

Protozoários do tubo digestivo: Entamoeba histolytica. Entamoeba coli. 

Giardia lamblia. Trichomonas hominis 

Protozoários uro-genitais 

Trichomonas vaginalis

Filo Ciliophora 

Protozoários do tubo digestivo: Balantidium coli 

· Filo Sarcomastigophora 

Protozoários do sangue e tecidos: Género Tripanossoma. 

     Género Leishmania 

Filo Apicomplexa. Sub-classe Coccidia 

Protozoários do sangue e tecidos: Género Plasmodium 

· Filo Apicomplexa. Sub-classe Coccidia 

Toxoplasma gondii. Isospora belli. Cryptosporidium 

· Metazoários patogénicos para o Homem. Helmintas e helmintíases. 
   Filo Platelmintas. Classe Trematodos. 

Trematodos do fígado. Família Fasciolidae 

Trematodos do sangue. Família Schistosomatidae 

· Filo Platelmintas. Classe Cestodos 

Famílias Taenidae, Hymenolepididae, Dilepididae, Diphyllobothriidae 

· Filo Nematelmintas 

Nematelmintas intestinais: Ascaris lumbricoides .Enterobius vermicularis. 

Trichuris trichiura. Ancylostoma duodenale. Necator americanus 

· Filo Nematelmintas 

Nematelmintas intestinais: Strongyloides stercoralis 

Outros Nematelmintas: Trichinella spiralis. Filarias. Dracunculus medinensis. 

Manifestações parasitárias "anómalas". Larva migrans 

Virologia

· Introdução. Propriedades gerais dos vírus.

· Classificação dos vírus. Métodos de diagnóstico laboratorial das viroses.

· Virologia especial I.

· Virologia especial II.

· Virologia especial III.

· Virologia especial IV.

· Automatização em Microbiologia

· Diagnóstico laboratorial em Microbiologia

· Infecção nosocomial

· Epidemiologia das infecções microbianas

PRÁTICAS

Bacteriologia

· Apresentação e Introdução à prática laboratorial

· Noções gerais de microscopia

· Morfologia das bactérias ao microscópio óptico

· Preparações de microrganismos para microscópio óptico (coloração Gram)

· Preparações de microrganismos para microscópio óptico (coloração Ziehl-Neelsen) e outras colorações

· Cultura de microrganismos – meios de cultura (composição, preparação, uso)

· Cultura de microrganismos – meios de cultura (exemplos práticos de preparação)

· Cultura de microrganismos – sementeiras

· Cultura de microrganismos – provas bioquímicas

· Leitura e crítica dos resultados.

· Provas imunológicas e biologia molecular

· Provas de susceptibilidade aos antimicrobianos

· Diagnóstico indirecto (serologia)

· Cocos Gram negativo

· Cocos Gram positivo

· Bacilos Gram negativo

· Uso de sistemas miniaturizados

· Bacilos álcool-ácido resistentes. Género Mycobacterium

Produtos biológicos 

· Diagnóstico microbiológico de produtos normalmente estéreis – sangue, LCR e outros líquidos orgânicos

· Diagnóstico microbiológico de produtos com população microbiana. Infecções respiratórias. Secreções brônquicas

· Diagnóstico microbiológico de infecções urinárias

· Diagnóstico microbiológico de infecções do tracto genital (IST)

· Diagnóstico microbiológico de uma diarreia bacteriana

Micologia

· Diagnóstico micológico no laboratório: aspectos gerais. Colheitas de produtos biológicos. Meios de cultura.

· Diagnóstico micológico: Exame directo e exame cultural. Observação macroscópica e microscópica.

· Diagnóstico micológico nas dermatofitoses.

· Diagnóstico micológico nas candidoses.

· Esterilização / Desinfecção

Parasitologia

· Exame parasitológico. Informação genérica teórico-prática sobre as técnicas e metodologia a utilizar nos diferentes produtos biológicos.

· Exame parasitológico de fezes, urina e exsudatos para pesquisa de Protozoários

· Exame parasitológico de fezes e urina para pesquisa de Metazoários

· Exame parasitológico do sangue e tecidos para pesquisa de Protozoários e Metazoários

LICENCIATURA EM MEDICINA


Programa da Disciplina de Microbiologia


Ano lectivo de 2003 / 2004
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